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O cuidado com o corpo e a obrigatoriedade da saúde: 
sobre hexis e poder na modernidade

Body care and health obligation: hexis and power in modernity

Resumo  O presente ensaio tem por intuito rea-
lizar uma breve reflexão da ética contemporânea 
imposta ao corpo, que aponta para uma crescente 
responsabilização do indivíduo e sua obrigatorie-
dade em relação às maneiras sadias e corretas de 
viver. O objeto central de análise é a constituição 
do corpo na modernidade em espaço da interven-
ção técnica problematizando as formas contempo-
râneas de cuidados com o corpo, como a dieta e 
os exercícios físicos que expressam taxionomias da 
matriz de significações da modernidade. 
Palavras-chave  Corporalidade, Ciência, Saúde, 
Sociedade

Abstract  The aim of this essay is to provide a 
brief reflection on the contemporary ethics im-
posed on the body, which points to a growing 
responsibility and obligation of the individual 
regarding healthy and correct ways of living. The 
central object of analysis is the body constitution 
in modernity, in a space of technical intervention, 
problematizing contemporary forms of body care, 
such as diets and physical exercises, which express 
taxonomies that come from the matrix of mea-
nings in modernity.
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Introdução

O corpo assume posição privilegiada na socieda-
de contemporânea, concedida e construída pelo 
discurso científico e mediático que é instrumen-
talizado no interior de uma cultura sustentada 
pela matriz judaico-cristã como sua legisladora 
de espelhos1. Nesses termos, a sociedade ociden-
tal consagrou ao corpo um status iconográfico, 
em que, em uma relação de finalidade, tornou-se 
objeto de orgulho e zelo para o investimento nar-
císico2 e um projeto reflexivo de autoidentidade3. 
Todavia, para ser contemplado, é antes rituali-
zado pelas técnicas modernas e simbolicamente 
transformado em expressão radical da vontade 
de ser do sujeito da modernidade.

Matéria elusiva sempre aberta à negociação 
de um novo sentido, o corpo é a todo momento 
objetivamente ressignificado em profundo acor-
do com a ordem simbólica do mundo social, re-
velando-se na distinção imagética do desejável e 
do temido ou, ainda, do aceitável e do recusável. 
Na perspectiva moderna, o espelho reflete impo-
sitivamente o idealmente construído em torno 
do corpo e reatualiza constantemente noções 
como belo, feio, saudável, vigoroso, jovem.

Nessa construção social, o corpo é fato social 
total que integra as dimensões da cultura vivida, 
interiorizada e marcada na carne; é a expressão 
em forma da matéria viva desenhada em linhas 
e curvas, preferencialmente, em acordo com 
os signos dados pela lógica das instituições so-
ciais4,5. Linhas retas, formas polidas, movimentos 
rápidos e livres, funcionalidade e elegância para 
a existência hipoteticamente democrática do 
corpo no bojo da modernidade tardia. Nela, as 
práticas corporais são instrumento e finalidade 
que traduzem tanto a incorporação de valores 
éticos e estéticos contemporâneos, que elegem a 
vida saudável e ativa como prioritária, quanto à 
valorização da autoidentidade. Refletir sobre es-
sas questões é o objetivo deste artigo, de cunho 
ensaístico, que se apoia fundamentalmente em 
literatura sociológica contemporânea.

O texto está dividido em duas partes, além 
desta breve introdução e das considerações finais. 
Em um primeiro momento, procurar-se-á expor, 
de um lado, como as articulações entre corpo e 
saúde perpassam a dimensão de constituição do 
individualismo na modernidade, sua emanci-
pação das tradições e a autonomia no plano da 
reflexividade; de outro, como a apropriação do 
corpo pelo discurso biomédico vem se transfor-
mando e adquirindo potencial perturbador de 
governo da energia da vida, por meio da intro-

jeção de modos biológicos corretos de viver e da 
disseminação de formas de autogoverno median-
te o uso da técnica e da ciência envoltas em uma 
moralidade. 

Já num segundo momento, ao perscrutar os 
caminhos percorridos por essa moralidade, des-
cortina-se uma intencionalidade em seus usos 
que, além dos processos de contenção dos corpos 
e domesticação, impõem modos legítimos de ser 
e estar no mundo e na vida em sociedade pro-
positalmente inalcançáveis. Destinam-se, dessa 
forma, a cumprir mecanismos de violência sim-
bólica que sustentam a construção de corpos he-
gemônicos. Da relação entre as estruturas sociais 
e a subjetividade (esta última forjada no interior 
destes processos), reproduz-se e dissemina-se a 
matriz – de percepção e apreciação – legisladora 
de espelhos no ocidente moderno1,6.

O corpo e a vida saudável

O sujeito do Iluminismo, provido da razão e 
da consciência, e o Humanismo, que consagrou 
o homem no centro do universo, são as marcas 
históricas para emergir a condição do individua-
lismo. Na modernidade, o indivíduo cognoscen-
te, destacado pela filosofia cartesiana, autônomo 
e livre em suas faculdades mentais e transcen-
dendo as tradições enraizadas no corpo social, 
inaugura uma nova compreensão sobre o sujei-
to moderno. Compreensão que indica a rede de 
interdependência entre indivíduo e sociedade, na 
medida em que traduz as transformações ocorri-
das na formação social e na estrutura psíquica e 
comportamental dos indivíduos7,8.

No exercício de pensar a si mesmo, o sujeito 
moderno se emancipa das tradições fixas e olha 
para seu próprio corpo enquanto constructo éti-
co de uma liturgia diária de esforço e aplicação 
de técnicas precisas. O corpo passa a representar 
um investimento social e simbólico – embora 
individual – que designa, tanto na forma quanto 
na expressão, o espetáculo de si orquestrado em 
uma estética da existência. A vida se torna uma 
obra de arte, repleta de estilo e valores estéticos e 
éticos, artesanalmente e permanentemente cons-
truída pelo e para o sujeito que objetiva, por meio 
do zelo consigo mesmo, viver bem no mundo que 
está inserido9. A estética da existência, no dizer 
foucaultiano, resulta de uma relação de si para 
consigo, de uma transformação constante de si; 
a existência tomada como matéria flexível para a 
(re)elaboração de si mesma. O corpo é o domínio 
desta estética de si, locus de microlutas, normati-
zações e resistências. O corpo traduz o ser, gra-
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dativamente concebido para si e para os outros, 
para atender expectativas igualmente construídas 
por si e pelos outros. O corpo olha e se expõe ao 
olhar, vê e também é visto. Nesse cenário, uma 
nova ética corporal vai sendo edificada e o dis-
curso científico tem um papel importante, pois 
atua como engenho conveniente na construção 
do corpo funcional, produtivo e hígido, preten-
dido no âmbito dessa nova ética que rege a vida.

Foucault, ao pensar o corpo na modernidade, 
analisa os mecanismos disciplinares de manipu-
lação da máquina corporal que visam funda-
mentalmente a aumentar a utilidade e o grau de 
dominação10. Apto e dócil, o corpo interioriza os 
comandos do poder disciplinar e, concomitan-
temente, de submissão e controle. O espaço de 
vigilância, outrora favorecido pela estrutura pa-
nóptica, passa a ser incorporado pelo indivíduo 
com o desenvolvimento do autocontrole e do 
domínio de tecnologias voltadas para o aperfei-
çoamento de si. Para Foucault, a “governamenta-
lidade” para a governabilidade da vida engendra 
biopolíticas11 calcadas na gênese do conhecimen-
to; seu poder manifesta-se nas políticas do corpo 
e na mente e, nesse sentido, o corpo passa a ser 
elaborado como constructo de poder e saber no 
processo de racionalização da sociedade moder-
na. A industrialização, o controle burocrático, o 
manejo científico, a disciplina e a regulação apo-
deram-se do corpo que abandona a humilde con-
dição natural e espontânea de outros tempos12,13. 

Por sua vez, o processo de racionalização e, 
por extensão, de desencantamento do mundo, 
possibilitado principalmente pelo desenvolvi-
mento técnico-científico, caracteriza a moderna 
sociedade ocidental14. O conhecimento acerca 
dos objetos, do mundo e da natureza é racional-
mente construído e organizado, de forma plane-
jada, calculada e previsível. E esse processo está 
presente tanto nas esferas política, econômica e 
administrativa do sistema capitalista, por meio 
de uma burocracia eficaz, quanto em outras di-
mensões da vida humana. Gradativamente, todas 
as atividades ordinárias são realizadas a partir de 
uma racionalidade, inclusive as que dizem respei-
to às necessidades fisiológicas. 

Uma visão mecanicista do corpo se consolida 
a partir dos séculos XVII e XVIII: a formulação 
de um conhecimento anatomofisiológico e a in-
corporação da biodinâmica, com o conceito de 
calorias, acentua o papel dos alimentos no fun-
cionamento do corpo/máquina e o equilíbrio en-
tre ingestão e gasto15-17. Há cálculo e organização 
nas escolhas alimentares. A dieta moderna – que 
se desenvolve com o nascimento da ciência dos 

alimentos e da nutrição, dos conceitos da termo-
dinâmica e das quilocalorias, além da constitui-
ção do campo da clínica médica – amplia o dis-
curso científico sobre regras de comer e modelos 
adequados de controle da vida. Vale ressaltar que 
o próprio termo dieta, que etimologicamente ex-
pressava um modo político da vida ateniense na 
antiguidade, ganha na modernidade um particu-
lar reforço pelo sistema terapêutico convencio-
nal, com toda a regimentação alimentar e física 
calcada no conceito ocidental de “estilo de vida 
saudável”12.

A partir dessa nova racionalidade científica, 
a biomedicina apropria-se progressivamente da 
vida, do corpo e da saúde, estabelecendo a norma-
lidade biológica e a normatização dos comporta-
mentos15,17-19. Esse conhecimento, transformado 
em técnica, não só se dissemina como penetra e 
perpetra nas mentes e nos corpos dos indivíduos, 
clamando pelo uso adequado das energias bio-
lógicas para uma vida produtiva, saudável e res-
ponsável20. Nessa matemática da vida, a ciência 
da Nutrição racionaliza o ato de comer, evidencia 
os balanços energéticos e a composição química 
dos alimentos – estes não mais ingenuamente de-
nominados “comida”, mas por vezes equivocada-
mente “demonizados”. Arnáiz16 faz uma reflexão 
fundamental dessas transformações em nossa 
sociedade quando assinala que,

[...] la normalización dietética se ha concre-
tado en torno a la dieta equilibrada, esto es, um 
patrón alimentario basado em la restricción o pro-
moción del consumo de ciertos alimentos [...] y la 
prescripción de un conjunto de pautas [...]

Predomina, portanto, de acordo com a auto-
ra, uma normalização alimentar baseada na ideia 
de dieta equilibrada. Essa nova racionalidade que 
orienta o comportamento alimentar tem suas ra-
zões e seus desdobramentos nas novas corporali-
dades contemporâneas, que se constituem sob a 
égide do neoliberalismo. O corpo, em conjunto 
com o conhecimento, se torna um diferencial do 
sujeito empresarial, que investe incansavelmen-
te na valorização de si mesmo buscando sucesso 
e realização (pessoal e profissional). Uma nova 
razão do mundo, na visão de Dardot e Laval21, é 
instaurada pelo mercado global que, ao estabe-
lecer regras e estimular a competição, justifica 
as desigualdades, redefine as relações sociais e 
as percepções individuais. O sujeito empresarial 
almeja autossuperação, autossuficiência, alta per-
formance (em todas as esferas da vida), domínio 
de si mesmo e, consequentemente, controle das 
emoções e do corpo, a exemplo do agora cul-
tuado atleta de alto nível. “Não há tempo para 
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perdedores”! O bom desempenho, sinônimo de 
prazer, se torna a máxima a ser alcançada, afinal 
“somos campeões”!21. 

No interior do discurso técnico-científico e 
das práticas sociais contemporâneas, alinham-se 
novas liturgias corporais com estratégias de ma-
nejo racional do corpo. Vivem-se de modo me-
nos intenso as sensações da dor e do desconforto 
físico, aliviadas ou controladas por alimentação 
saudável e equilibrada, ingestão de vitaminas 
e minerais e/ou medicamentos cada vez mais 
precisos. Ao mesmo tempo, experimenta-se um 
corpo que combina inovação tecnológica, técni-
cas cirúrgicas, próteses e as diversas modalidades 
do fitness. Um corpo que é controlado e molda-
do por práticas e técnicas e, concomitantemente, 
ressignificado pelo debate científico. Um corpo 
que, por um lado, propicia uma maior sensação 
de autonomia e de liberdade, na medida em que 
é percebido enquanto resultado de cuidados e 
escolhas individuais, e, por outro, carrega e ex-
prime os valores éticos e estéticos do grupo no 
qual está enraizado. Um corpo que, segundo Gi-
ddens3, possui uma “dupla significação” em ter-
mos de “agência”: é controlado individualmente, 
possibilitando a manutenção da autoidentidade e 
é mostrado, exibido socialmente3. A biografia e a 
história, individual e social, estão entrelaçadas na 
compreensão e na expressão do corpo em tempos 
contemporâneos.

As práticas corporais – como ginástica, die-
tas, cosméticos e rituais de higiene – radicalizam 
na cultura atual, de acordo com Góes e Villaça22, 
o biopoder foucaultiano e, ao mesmo tempo, de-
notam uma certa imprecisão entre disciplina e 
prazer. O indivíduo, ao buscar a saúde perfeita, 
a beleza e a luta contra a degenerescência física/
biológica, envolve-se em constructos de poder 
sutilmente elaborados em favor da ética contem-
porânea que designa ao corpo o duplo impera-
tivo da saúde/estética. Os investimentos do po-
der tomam outra forma e, conforme os autores, 
ao invés de se expressarem através do binômio 
controle/repressão se apresentam como sedução/
estimulação. 

Os reflexos do espelho assumem, assim, con-
tornos específicos na cultura moderna: firmes, 
rígidos, que, contudo, ganham formas variadas. 
Nesses contornos, uma nova noção de beleza é 
construída e idealmente promovida pelo merca-
do da moda, pelas mídias sociais e pelos meios 
de comunicação de massa. O belo é agora repre-
sentado pelo corpo jovem (independentemente 
da idade cronológica), firme, ágil e saudável, es-
culturalmente moldado por práticas desportivas, 

alimentação equilibrada, vitaminas e minerais, 
técnicas cirúrgicas, entre outros. Das passare-
las às ruas, das academias aos parques, as belas 
formas corporais (firmes, fortes e saudáveis) são 
almejadas, acionadas e replicadas. 

Não obstante, não se pode deixar de marcar 
a emergência de processos de subversão a essa 
ordem ou que desafiam a norma imposta. Essas 
dinâmicas de enfrentamento de corpos hegemô-
nicos, de formas de se viver com a dominância 
de uma moralidade das disposições e comporta-
mentos, envolvem novas conquistas de sentido 
que requerem reconstruções e outros movimen-
tos corporais de resistência em constante luta de 
e por espaços. Bem ilustrada fica essa perspectiva 
quando são trazidas à tona as pautas políticas dos 
movimentos sociais e coletivos ligados às mino-
rias LGBTQ, os debates capitaneados pelo femi-
nismo latino-americano indígena e as agendas do 
movimento feminista negro. Reivindicam-se aí 
outras disposições para o ser e o estar no mundo, 
alicerçados pela politização do corpo e a sobera-
nia corporal. São corpos historicamente invisibi-
lizados, estigmatizados, que clamam seu espaço 
e legitimidade na esfera pública, agenciando 
outros usos, novas representações e demandas 
emergentes de atenção à saúde. Faz-se do corpo 
um território político para a contestação. 

Apesar dessa contrabalança ao sistema, no in-
terior deste a variação da plástica corporal ocorre 
dentro de repertórios similares. Há expansão de 
possibilidades, mas o clima não é de todo demo-
crático. Apesar das pluralidades, as corporali-
dades à mostra são múltiplas expressões de um 
mesmo projeto político voltado à construção do 
indivíduo hígido e que sabe viver “corretamente” 
de modo a não desperdiçar a energia da vida. Este 
projeto político necessita atravessar o corpo. 

Uma das razões que explica parte dessas 
transformações nas práticas e nas representações 
corporais é fornecida por Baudrillard2. O autor 
sugere que o corpo adquiriu valor-signo extraor-
dinário na cultura moderna, assumindo a qua-
lidade de “ser o mais belo objeto de consumo”. 
Para tanto, exemplifica como padrões de beleza 
do feminino são construídos no interior da socie-
dade de consumo ocidental: “... é evidente (basta 
apenas lançar um olhar sobre outras culturas) 
que beleza e magreza não possuem qualquer afi-
nidade natural. A gordura e a obesidade também 
foram belas noutros lugares e noutros tempos”2.

Outra razão a ser destacada encontra-se no 
fato de que a saúde se torna cada vez mais com-
plexa, e os limites entre o bem-estar e a doença 
passam a ser mais nebulosos, ou melhor, tênues, 
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visto que os conhecimentos científicos são mar-
cados pela dinamicidade e por constantes reatu-
alizações. Entre as consequências, destaca-se a 
rapidez presente na (re)elaboração de conceitos 
como “vida saudável” e “dieta adequada”, além 
da persistente intelectualização da vida cotidiana 
para a formação de novos hábitos que incorpo-
rem técnicas apuradas para a promoção da tam-
bém nada estanque noção de bem-estar.

Atualmente, o bem-estar tornou-se sinônimo 
da adoção de um estilo de vida que prioriza ati-
vidades físicas e práticas de bioascese, com o in-
divíduo especializando-se cada vez mais no “con-
trole de si mesmo, administrando as próprias 
taxas de colesterol, peso, ingestão de álcool e 
tudo que possa macular a saúde”23. Num cenário 
de maximização da saúde e de novas tecnologias 
que operam sobre o corpo, há uma responsabili-
zação do indivíduo, que resulta tanto em autovi-
gilância, autocontrole e autocuidado quanto em 
culpabilização24,25. 

Se a forma e o desempenho do corpo não 
atendem à norma, o responsável é o indivíduo que 
não investe em sua construção, que não zela por si 
a contento. Para Cerqueira23, “corpo, saúde e bele-
za se fundem. O corpo é construído, consumido, 
padronizado no sentido de sua purificação e apu-
ração estética”. É produzido por uma alimentação 
em que o alimento assume uma funcionalidade 
estritamente nutricional, pela racionalização dos 
movimentos corporais agora calculados e plane-
jados em função das taxas de energia que podem 
“queimar” e partes do corpo que podem modelar. 
As mudanças na sua governança são com vistas 
a uma performance idealizada e orientada pela 
reposição de hormônios; um aprimoramento pe-
los usos off-label, pela reconfiguração de eventos 
corporais e psíquicos mediados por uma solução 
farmacêutica com o emprego de medicamentos 
para fins não médicos26.

A concepção normativa de vida saudável leva 
à patologização do sedentarismo e à supervalo-
rização da atividade física, planejada e calculada, 
que passa a ser vista como espécie de remédio 
para a vida24,25. Isso simplifica tanto a noção de 
saúde quanto a motivação para praticar ativi-
dades físicas que perdem, nesta lógica, seu “ca-
ráter hedonístico”. Ferreira et al.25 afirmam que: 
“Assim como é comum reduzir-se o amargor de 
um remédio diluindo-o em substâncias doces ou 
antevendo a cura da doença, não raro busca-se a 
motivação para a prática da atividade física em 
outro lugar que não nela própria”. Desse modo, 
o sedentarismo precisa ser tratado e o indivíduo 
que não o faz deixa de ocupar-se de si, ele assume 

um estilo de vida que não condiz com o saudável. 
Novamente, a responsabilização e a culpabiliza-
ção individual em nome da ética contemporânea 
imposta ao corpo e da chamada “vida saudável”. 
Em um mundo que exalta o sujeito com alta per-
formance em todas as esferas da vida, no dizer 
de Dardot e Laval21, praticamente não há espa-
ço para o que não se adapta e não valoriza a si 
mesmo; isso intensifica a culpa individual e, por 
extensão, promove sentimentos de solidão, de-
pressão e ansiedade. 

Nesse cenário, a saúde passa a ser considerada 
muito mais responsabilidade do indivíduo, pois 
se considera que ele tem a opção da escolha, em 
que pese os condicionamentos culturais que for-
çosamente têm impelido a sedução por todo tipo 
de comida rápida e conforto físico da vida mo-
derna propiciado pelos automóveis, elevadores, 
controle remoto e os dispositivos móveis. Está o 
indivíduo diante da dívida do prazer com a dis-
ciplina, entre a sedução da diversão instantânea e 
fugaz, o apelo da comida rápida ultraprocessada 
sempre à disposição – com rótulos sobre infor-
mação de energia – e o dever para com a queima 
calórica e o treino físico para a sua redenção. Na 
dupla culpa do excesso do sabor (embora arti-
ficial) e do saber (muitas vezes manipulado ou 
ocultado pela indústria alimentícia), do pecado e 
da penitência, o indivíduo é estimulado a consu-
mir conceitos de saúde e estilo de vida saudável, 
cambiantes a todo o momento e provocativos de 
novos desejos e novas seduções27. A proclamada 
liberdade de escolha é questionável e aponta que, 
no que diz respeito às práticas corporais, é neces-
sário considerar, dentro da perspectiva elisiana, a 
interdependência entre indivíduo e sociedade7,8. 

Hexis corporal: expressão de práticas 
normativas e do poder simbólico

Há rastros no território corporal de movi-
mento de um tipo de poder simbólico. São prá-
ticas, mentalidades, representações e sentimentos 
em relação ao corpo que falam de novos meca-
nismos de controle. Essas corporalidades hege-
mônicas instrumentalizam formas de um tipo 
de poder que por seu meio – o corpo – trans-
figuram relações de dominação já instituídas. A 
violência simbólica se manifesta pelo prestígio e 
reconhecimento como legítimo desses discursos 
sobre o corpo, sobre como deve ser e deve estar, 
porque são formas absolutamente naturalizadas 
de socialização e que, portanto, suavizam a des-
proporção e a opressão ao utilizar o encanto ao 
invés da coerção física28,29. A aplicação da técnica 
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sobre o corpo para que ele ocupe o seu devido 
lugar no espaço social, e tenha a sua estética e 
funcionalidade produtiva assegurada, se refere 
às biopolíticas que, ao representarem o discurso 
legítimo, inculcam normas e necessidades mani-
festas no corpo.

O poder disciplinar, que visa o corpo indivi-
dual, e a biopolítica, que tem como objeto a vida 
da população, foram amplamente exploradas por 
Foucault10 no contexto de fortalecimento do Esta-
do-nação e normalização da sociedade. Por meio 
do biopoder, os Estados modernos utilizam técni-
cas de controle e disciplina sobre o corpo do indi-
víduo e sobre a população, regulando comporta-
mentos, gerenciando a saúde, taxas de natalidade, 
mortalidade e expectativa de vida, alimentação, 
sexualidade, entre outras10. A biopolítica contem-
porânea, por sua vez, fruto de avanços tecnológi-
cos e científicos, tanto atua na produção de polí-
ticas públicas de saúde reivindicadas por grupos 
que lutam por direitos sociais, quanto promove 
obrigações específicas para a comunidade biológi-
ca. Nessa última, o sujeito desenvolve relações es-
pecíficas consigo mesmo e com os outros, a partir 
de um tipo de conhecimento em nível molecular, 
de forma a poder gerir riscos genéticos. Em tem-
pos de biotecnologia altamente preventiva, uma 
nova cidadania é constituída, a biológica, “dotan-
do os sujeitos de uma identidade social cada vez 
mais pautada em predicados corporais”30, con-
juntamente a uma nova forma de sociabilidade, a 
biossociabilidade, que faz “referência a grupos de 
pessoas que redefinem suas identidades individu-
ais e coletivas em torno de suas próprias doenças 
ou susceptibilidades...”30. Nesse rumo, as tecnolo-
gias de incorporação (hormônios, aparelhos audi-
tivos, próteses, cadeiras de rodas, “tecnologias de 
melhoramento” entre outros) são fundamentais 
nesse processo, na medida em que, atuando sobre 
os corpos, constituem identidades e problemati-
zam a noção de normalidade19,30.

Bourdieu29 ressalta que as disposições corpo-
rais e os sinais diacríticos manifestados no corpo 
revelam esquemas classificatórios que só podem 
ser compreendidos quando localizados dentro 
do espaço social ocupado pelo indivíduo. Isso 
nos levaria a decodificar todo o estilo de vida de 
um grupo social, o comportamento alimentar e a 
pedagogia corporal, não apenas como objetiva-
ção dos imperativos econômicos, mas, sobretu-
do, como uma forma suavizada das contradições 
sociais objetivadas na preferência por determi-
nados repertórios da vida social (certos objetos e 
padrões de atitude). Por assim dizer, os estilos de 
vida retraduzem posições nas estruturas das rela-

ções sociais, expressando e definindo diferenças 
objetivas nas condições de existência. 

Dessa forma, as práticas são produtos da re-
lação dialética entre o habitus – a disposição in-
corporada – e as condições materiais de existên-
cia que permitem a reatualização desse habitus28. 
Este pode ser compreendido como produto da 
interiorização das estruturas externas; esquemas 
que são interiorizados e que permitem engendrar 
os pensamentos e as ações de uma cultura, forne-
cendo um sentimento de pertencimento social e, 
ao mesmo tempo, marcando esse enraizamento. 
A exterioridade interiorizada, presente em nossas 
mentes e em nossos corpos, forma um sistema 
de disposições duráveis e socialmente variáveis. 
O habitus é criador e inventivo, mas dentro dos 
limites de suas estruturas; é gerador e unificador, 
pois permite colocar em ato e dar razão à cons-
tância das disposições, dos gostos, das preferên-
cias, construindo e compreendendo de maneira 
unitária as dimensões da prática. É estrutura es-
truturante e estrutura estruturada28. 

As imagens que circulam enquanto marcado-
res simbólicos dos contornos do corpo inscrevem 
atributos na forma representada, por exemplo, 
pela magreza feminina, o desejável corpo enxuto, 
seco e contido, e por exclusão o seu oposto, o cor-
po percebido como disforme, classificado hiper-
bólico, ou representado como extravagante. As 
construções de sentido para a realidade do mun-
do social estabelecem arranjos para a globalidade 
do social que é vivida enquanto uma dimensão 
comunal de sentido em que as formas corporais 
se afinam a determinados modelos identitários.

Para Bourdieu, os sistemas simbólicos reali-
zam uma função política enquanto dispositivos 
aceitáveis e plausíveis da imposição das ideias 
e dos valores, na medida em que garantem de 
maneira tênue a aceitação e a naturalização dos 
constructos de sentido. A imposição de uma hexis 
corporal, enquanto violência simbólica legítima 
de uma forma de ser/estar no mundo, de legislar 
imagens que expressam as taxionomias da matriz 
de significações da cultura dominante, constitui 
apenas uma das muitas outras ações pelas quais 
são inculcados limites ou classificações sociais28. 
A violência simbólica expressa tais imposições 
sentidas (de forma consciente ou inconsciente), 
incorporadas e reproduzidas, de modo a se ade-
rir às imagens e seus significados. Uma adesão 
e pertencimento ao imaginário compartilhado 
culturalmente. 

Sobre a violência simbólica presente no siste-
ma de gênero, que institui e organiza as relações 
sociais, no campo das normatizações e normali-
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zações de viver, as imposições de marcas culturais 
que representam o feminino no corpo da mulher, 
por exemplo, são emblemáticas. Define-se aí toda 
uma liturgia diária em relação ao cuidado cor-
poral, às práticas consideradas de saúde, aos há-
bitos de higiene e asseio pessoal, à produção da 
imagem idealizada com um modo de vestir par-
ticularizado, à cosmética, à mecanização e à pro-
gramação da atividade física, ao comportamento 
alimentar e às racionalidades que orientam as 
decisões alimentares e que claramente guardam 
relação direta com o poder e o controle sobre 
um corpo que materializa o ideário socialmente 
ensejado do feminino. Assim, as tecnologias cor-
porais constituem tecnologias de gênero31. Uma 
liturgia que se radicaliza na compulsão do exer-
cício físico e nos transtornos alimentares marca-
damente relevantes em segmentos mais jovens da 
população feminina32,33.

O corpo se realiza como espaço de signifi-
cações em que o poder simbólico é disputado e 
exercido sob forma de uma hexis corporal legíti-
ma: a esbelteza, a altivez postural, o tônus mus-
cular, o autocontrole alimentar, a disposição e a 
energia, enfim a realização da vida saudável. Os 
sistemas simbólicos enunciam relações de sentido 
para o mundo social, fato este que lhe confere for-
ça de sustentação29. O discurso produzido sobre o 
corpo inclui de modo disfarçado as taxionomias 
pertencentes à matriz de significações da cultura 
dominante, enquanto que o efeito da apropriação 
das formas de percepção do corpo consiste fun-
damentalmente na disseminação de sistemas de 
classificação comunicados pelo campo científico 
– higidez corporal, estilo de vida saudável, equi-
líbrio nutricional. A linguagem médica com seus 
signos é a própria linguagem do poder, aquela 
que comunica sobre um sistema de símbolos e 
objetos como discursos de verdade sobre a vida 
e de intervenção positiva na existência coletiva34.

O processo de simbolização protagonizado 
pelo corpo engendra significantes associados 
ao “belo”, “feio”, “desejável” ou “recusado”, que 
enunciam juízos legítimos do sistema simbólico 
forjado no indivíduo. A subjetivação dos valo-
res expressa e justifica de maneira eufemizada a 
unidade do sistema de poder. Um dos exemplos 
mais precisos desse processo pode ser extraído 
da geração de velhos, comumente designada de 
terceira idade. Incorporando valores da juventu-
de – que agora para além da questão geracional 
sintetiza um “estado de espírito” – e assumindo 
novas possibilidades e formas de sociabilidades, 
a velhice passa a ser considerada como a “melhor 
idade”. Utilidade, criatividade e dinamicidade 

passam a caracterizar o discurso corrente sobre 
os idosos; a autonomia e não mais a dependên-
cia é proclamada. Na lógica consumista, não só 
o bem-estar físico/biológico é importante, mas 
também a beleza “juvenil” – daí a tão explorada 
“indústria do rejuvenescimento” – mostrando a 
construída indissociabilidade entre saúde/estéti-
ca. A responsabilidade individual, as escolhas re-
alizadas ao longo da trajetória de vida e as novas 
classificações etárias são criadas como forma de 
culpabilizar e justificar quem não se enquadra 
nessa imagem idealizada da terceira idade. Inven-
ta-se, conforme Britto da Motta35, “uma ‘quarta 
idade’, prenunciadora de uma quinta… E estas, 
quase ninguém quer estudar ou conhecer…”.

Por fim, novas construções imagéticas e re-
atualizações valorativas promoverão outras sig-
nificações ao quadro das práticas corporais sem, 
contudo, alterar significativamente a essência dos 
reflexos.

Breves considerações

Em tempos modernos, a constituição e a afir-
mação do individualismo ocidental sobrepôs às 
dimensões dos valores comunitários do convívio 
a liberdade individual. Nossa sociedade “fez da 
crítica da realidade, da insatisfação com ‘o que aí 
está’ e da expressão dessa insatisfação uma parte 
inevitável e obrigatória dos afazeres da vida de 
cada um de seus membros”27. 

A política-vida enquanto projeto emancipa-
tório iluminista é a possibilidade da escolha dos 
estilos de vida e da mobilização reflexiva do eu e 
do corpo para atingir determinados “parâmetros 
existenciais”3. Esses processos de autorrealização 
de alguma maneira são possíveis porque há um 
enriquecimento da dimensão individual e politi-
zação da intimidade e dos estilos de vida.

O discurso da ciência sobre uma definição de 
estilo de vida saudável permite que a saúde deixe 
de ser uma condição natural e venha a tornar-se 
um dever eticamente fundamentado na condição 
humana da liberdade moderna. Esse direito às li-
berdades individuais apoia-se intensamente nos 
deveres ratificados pelos sistemas simbólicos, e 
posto está que a saúde e a beleza tornaram-se im-
perativos indissociáveis em nossa realidade. As-
sim, imagens contemporâneas da estética de su-
perfície, da racionalização das técnicas corporais 
e da alimentação calculada, abastecem o acervo 
de símbolos necessários para a compreensão do 
movimento do pensamento que a sociedade mo-
derna realiza acerca da condição humana.
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